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PALAVRAS DO PRESIDENTE 

 

O SEMEADOR INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO HUMANITÁRIO E 

ASSISTÊNCIA SOCIAL é reconhecido e valorizado no município de Santana de 

Parnaíba pela seriedade com que conduz sua missão social e pelos resultados 

concretos alcançados junto à comunidade. 

Nosso compromisso com o desenvolvimento humano e o amparo social 

sempre foi sustentado pelo envolvimento generoso de centenas de voluntários, 

conselheiros, diretores e colaboradores, que dedicam seu tempo e talento às 

diversas frentes de atuação do Instituto. Também é fundamental reconhecer o 

apoio dos órgãos públicos, além das contribuições dos nossos associados e 

parceiros, que viabilizam a continuidade e a expansão do nosso trabalho. 

Com grande alegria, anunciamos que O SEMEADOR está agora 

atendendo em sua nova sede! Este novo espaço representa mais do que uma 

mudança física: é uma conquista coletiva que reforça nosso papel como 

mantenedores de uma causa profundamente humana. A nova estrutura foi 

pensada para proporcionar mais conforto, acolhimento e dignidade tanto às 

pessoas assistidas quanto aos nossos voluntários e colaboradores. 

A nova sede é um marco importante na nossa trajetória, permitindo 

ampliar a capacidade de atendimento e fortalecer ainda mais nossas ações 

sociais. Seguimos firmes em nossa missão, pautados pelos valores que sempre 

nortearam o Instituto: ética, fraternidade, comprometimento, disciplina e respeito.   

Com o apoio de todos, seguimos semeando esperança, solidariedade e 

transformação 

 

                                                                                       Fraternalmente, 

Amauri Gimenes 
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Apresentamos o PLANO DE TRABALHO DE 2025 DE O SEMEADOR 

 

 

1. IDENTIFICAÇÃO 

 

O SEMEADOR INSTITUTO DE DESENVOLIMENTO HUMANITÁRIO E ASS 

SOCIAL MANTENEDORA 

 

 

 

CENTRO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL O SEMEADOR FILIAL 

 

 

 

 

CNPJ 59.042.341 0001 72 

 

ENDEREÇO 

Av. Valville 165 - Bairro Tanquinho  

Santana de Parnaíba SP 06532-010 
 

TELEFONE 11 4156-3388 

RESPONSÁVEL LEGAL Amauri Gimenes – Presidente  

CNPJ 59.042.341 0002 53 

 

ENDEREÇO 

Rua Alagoas, 113 Recanto Silvestre 

Fazendinha Santana de Parnaíba – 

SP 06530-245  

TELEFONE 11 4156-8211 

RESPONSÁVEL LEGAL Amauri Gimenes – Presidente  
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2. CERTIFICADOS E REGISTROS 

 

CMAS - Conselho Municipal de 

Assistência Social 

 

Nº 008 datado de 06/06/2024 

CMDCA – Conselho Municipal dos 

Direitos da Criança e do 

Adolescente 

 

Nº 011 datado de 06/06/2024 

CEBAS – Certificação de Entidade 

Beneficente de Assistência Social 

na Área de Educação 

20/12/2019 a 19/12/2022 

Prorrogado até 31/12/2023 

Em análise técnica.  

ESTATUTO SOCIAL 01/01/2023 a 31/12/2025 

 

3. APRESENTAÇÃO DA OSC 

 

O Centro de Assistência Social Semeador, também conhecido como 

Centro de Assistência Social “Marilia Forjaz Alvarenga”, está localizado na Rua 

Alagoas, nº 113, Chácara do Solar, Bairro da Fazendinha, no município de 

Santana de Parnaíba – SP, CEP 06530-245, inscrito no CNPJ sob nº 

59.042.341/0002-53. 

Trata-se de uma associação privada, sem fins lucrativos, que atua na área 

de Assistência Social, com o propósito de assegurar os direitos de famílias em 

situação de vulnerabilidade. Seu trabalho é pautado no fortalecimento dos 

vínculos familiares e comunitários, por meio de ações preventivas, protetivas e 

proativas que envolvem diretamente os participantes de seus projetos. 
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A missão da entidade é contribuir para o desenvolvimento integral do 

indivíduo e de sua família, promovendo melhorias na qualidade de vida nos 

aspectos material, intelectual, profissional, moral, espiritual, cultural e social. 

 

A finalidade de O SEMEADOR consiste em: 

 

• Desenvolver programa de assistência e inclusão social; 

• Promover o voluntariado; 

• Organizar palestras, seminários e cursos; 

• Desenvolver eventos comunitários; 

• Proteger e amparar a família, a maternidade, a infância, a adolescência e 

a pessoa idosa; 

• Promover a integração ao mercado de trabalho; 

• Desenvolver programas em parceria, estágios, estudos, projetos, 

extensão e pesquisas com faculdades, universidade, escolas técnicas e 

profissionalizantes; 

• Desenvolver novos modelos experimentais não lucrativos de produção, 

comércio, emprego e crédito; 

• Integrar-se em programas oficiais com o setor governamental; 

• Desenvolver programas de emprego e renda familiar para 

desenvolvimento econômico e social e combate à vulnerabilidade; 

• Promover aquisições sociais e materiais às famílias, potencializando o 

protagonismo e a autonomia das famílias e comunidades; 

No cumprimento de suas finalidades de Assistência Social, poderá 

construir, manter e organizar Serviços de acolhimento Institucional para Crianças 

e Adolescentes (SAICA), creches, Instituição de Longa Permanência para Idosos 

(ILPI) e outras instalações tais como Consultório Odontológico, Consultório 

Clínico, Consultório Pediátrico, Consultório Psicológico e demais clínicas que se 

fizerem necessários. Poderá ainda constituir outras pessoas jurídicas do terceiro 

setor em forma de mantidas, para consecução dos seus objetivos. 
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No desenvolvimento de suas atividades, O SEMEADOR não fará qualquer 

distinção quanto à etnia, sexo, nacionalidade, cor, condição social, credo político 

ou religioso, ou qualquer outra forma de discriminação. 

A fim de cumprir as suas finalidades, O SEMEADOR poderá firmar 

convênios, contratos, termos de parceria, termos de cooperação e articular-se 

de forma conveniente, com órgãos ou entidades públicas e privadas nacionais 

ou estrangeiras, assim como com empresas. 
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4. RECURSOS HUMANOS 

 

CLT 2025 

 

Nº FUNCIONÁRIOS CARGO ENTRADA SAÍDA 

1 Franceli Gomes 

Almeida dos 

Nascimento 

 

Recepcionista 

 

19/03/2024 

 

 

2 

 

Elisabete Faustino 

Riuto 

Assistente 

Administrativo 

Pleno II 

 

05/05/2014 

 

 

3 

Alexsandra Pereira 

Ferreira 

Assistente Social 04/10/2024  

4 Larissa Nascimento 

Lima 

Assistente 

Administrativo II 

13/01/2015  

5 Luzinete Ferreira 

da Silva 

Auxiliar ADM de 

bazar 

02/04/2018  

6 Marcelo dos 

Santos Magalhaes 

Auxiliar de 

Manutenção 

06/12/2023  

7 Ronaldo Ribeiro Auxiliar de 

Manutenção 

01/08/2024  

8 Jéssica Magalhães 

Martins 

Auxiliar ADM de 

bazar 

14/08/2024  

9 Talita Salles do 

Santos 

Auxiliar ADM de 

bazar 

04/10/2024  

10 Fabio Antônio 

Costa 

Zelador 10/01/2024  

11 Danielle Cristina da 

Silva  

Recepcionista 01/08/2024  
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12 Edinalva Leite 

Magalhães 

Aux de serviços 

gerais  

29/04/2014  

13  

Francinete Santos 

da Silva 

Aux de Serviços 

Gerais 

 

08/04/2025 

 

 

 

MEI 2025 – Projeto Alicerce e Semeando Cultura 

 

 

 

1 

 

Jair Vitorino dos 

Santos Jr 

 

Coordenador 

Semeando 

Cultura 

28/01/2022  

 

2 

Jennifer Beatriz Soares 

de Farias 

Professora de 

Ballet 

01/09/2022  

 

3 

Valmir Pereira 

Rodrigues 

Gestor 

 

05/07/2014  

 

4 

Adriano Gomes Vieira Coordenador 

Projeto Alicerce 

 

- 

 

 

5 

Valdirene Ferreira Silva  

 

Professora 

projeto Alicerce  

 

- 

 

 

6 

Rosangela Procópio de 

Abreu  

Professora 

projeto Alicerce 

 

 

- 

 

 

7 

 

Verdiano Alves Santos 

Professor 

projeto Alicerce 

 

- 

 

8 Evelyn Stefany 

Timoteo Moreira 

Cabeleireira  

- 

 

9 Rosiane Rafael de 

Paula 

Crochê   

- 

 

10 Rosana Neves Silva 

Ramos 

Costura  

- 
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5. PRESTAÇÃO DE SERVIÇO SOCIOASSISTENCIAL  

Legislação 

 

• LEI 8742 DE 07/12/1993, dispõe sobre a organização da Assistência 

Social e dá outras providências. 

• LEI FEDERAL Nº 9.790/99, dispõe sobre a qualificação de pessoas 

jurídicas de direito privado, sem fins lucrativos, como Organizações da 

Sociedade Civil de Interesse Público, institui e disciplina o Termo de 

Parceria, e dá outras providências. 

• LEI FEDERAL Nº 12.101/0, dispõe sobre a certificação das entidades 

beneficentes de assistência social; regula os procedimentos de isenção 

de contribuições para a seguridade social 

• LEI FEDERAL Nº 13.019/14, conhecida também como Marco Regulatório 

das Organizações da Sociedade Civil, veio para regulamentar o regime 

jurídico no que tange as parcerias entre a Administração Pública e as 

Organizações da Sociedade civil (OSC) 

• LEI FEDERAL Nº 13.204/15 Esta Lei institui normas gerais para as 

parcerias entre a administração pública e organizações da sociedade civil, 

em regime de mútua cooperação, para a consecução de finalidades de 

interesse público e recíproco, mediante a execução de atividades ou de 

projetos previamente estabelecidos em planos de trabalho inseridos em 

termos de colaboração, em termos de fomento ou em acordos de 

cooperação. 

• LEI RES CNAS 145 de 15/10/2004, opera com a provisão de 

necessidades humanas que começa com o direito à alimentação, ao 

vestuário, ao abrigo, próprios a vida humana e sociedade 

• RESOLUÇÃO 109, prevê o desenvolvimento de potencialidades e 

aquisições das famílias e o fortalecimento de vínculos familiares e 

comunitários, por meio de ações de caráter preventivo, protetivo e 

proativo. 
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• RESOLUÇÃO CNAS Nº 14 de 15/05/2014, define os parâmetros 

nacionais para a inscrição das entidades ou organizações de Assistência 

Social, bem como dos serviços, programas, projetos e benefícios 

socioassistenciais nos Conselhos de Assistência Social. 

• DECRETO MUNICIPAL 4492/20 Regulamentando a Lei Federal 

13019/14, este decreto dispõe sobre o regime jurídico das parcerias 

celebradas pela administração pública, municipal, com organizações da 

sociedade civil.  

 

6. OBJETIVOS GERAIS 

 

O objetivo geral é identificar famílias que se encontram em situações de 

vulnerabilidades social econômica, riscos pessoais e insegurança alimentar, 

inclui-las no programa social da instituição possibilitando a inclusão e 

transformação social, através de atendimento e acompanhamento com a 

assistente social, acesso a saúde (atendimento odontológico, psicológico), 

cursos profissionalizantes, oficinas de geração de renda, aulas culturais entre 

outros práticas.  

 

7. OBJETIVOS ESPECIFICOS: 

 

• Identificar famílias que está em situação de vulnerabilidade social e 

insegurança alimentar no município de Santana de Parnaíba; 

• Prevenir a ocorrência de situações de vulnerabilidade e risco sociais no 

território; 

• Através das palestras e cursos ofertados promover a autonomia das 

famílias e das pessoas inscritas nos programa; 

• Complementar o trabalho social com a família, prevenindo a ocorrência 

de risco social, fortalecendo a convivência familiar e social; 
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• Complementar as ações da família e comunitária na proteção e 

desenvolvimento de crianças e adolescentes e no fortalecimento dos 

vínculos familiares e sociais; 

• Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e 

social e o desenvolvimento das relações de afetividade, solidariedade e 

respeito mútuo; 

• Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver 

competências para a compreensão crítica da realidade social e do mundo 

contemporâneo; 

• Oportunizar o acesso às informações sobre direitos e sobre participação 

cidadã, estimulando o desenvolvimento do protagonismo dos usuários. 

 

 

8. METAS 

 

Estimular as famílias a participarem do processo de inclusão social para 

que possam construir opções de enfrentamento da vulnerabilidade mediante o 

fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, bem como através do 

acesso a saúde, educação, trabalho, dentre outras políticas; 

 

10. MISSÃO 

 

Contribuir para o desenvolvimento do indivíduo e sua família, provendo 

maior qualidade de vida material, intelectual, profissional, moral, espiritual, 

cultural e social. 
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11. JUSTIFICATIVA DO TRABALHO 

 

Atuamos com o objetivo de desenvolver o serviço de convivência e 

fortalecimento de vínculos respeitando o ciclo de vida. Além de promover a 

integração, valorizando o sentido da vida coletiva, buscando complementar o 

trabalho social com as famílias e prevenir as ocorrências de situações de risco 

social.  

 

12. PUBLICO ALVO 

 

• Gestantes  

• Crianças a partir da primeira infância  

• Crianças 6 a 12 anos incompletos  

• Adolescentes de 12 a 18 anos:  

• Jovens e adultos de 18 a 59 anos:  

• Idosos 

• Famílias  

 

13. CONDIÇÕES E FORMA DE ACESSO 

 

Grande parte dos usuários chega à unidade de forma espontânea, por 

meio de familiares que já conhecem o trabalho realizado. Também recebemos 

encaminhamentos de órgãos oficiais, como CRAS, CREAS, Conselho Tutelar, 

além de instituições das áreas de saúde, educação e do terceiro setor. 
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14. RESULTADOS ESPERADOS 

 

• Transmissão de valores ético-morais; 

• Transmissão de valores educacionais;  

• Formação de vínculo familiar e comunitário; 

• Resgate da cidadania e da autoestima; 

• Redução da evasão escolar; 

• Incentivo à comunicação não-violenta; 

• Desenvolvimento de potenciais; 

• Oferta de diálogo, cultura, educação e ciência; 

• Contribuir na restituição do vínculo familiar e na reintegração da família; 

• Incentivá-los a acreditar em seu potencial pessoal e tornarem-se agentes 

transformadores de sua própria realidade construindo para si mesmos um 

futuro melhor; 

• Diminuir a reprodução dos ciclos de violência permitindo uma convivência 

saudável consigo e com a sociedade; 

• Esperamos que ao final do ciclo de atividades eles tenham um referencial 

diferente de vida, que possa dar-lhes novas perspectivas de futuro, sendo 

motivados a buscar uma realidade melhor para si mesmos. 

 

 

 

Recepção Atendimento Social Inclusão ao 
programa ofertado

Visita domiciliar Acompanhamento 
Familiar

Encaminhamento 
para a rede 

socioassistêncial
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ATIVIDADES, SERVIÇOS, PROGRAMAS E PROJETOS 

 

15.SERVIÇO SOCIAL 

 

O acompanhamento familiar consiste em um conjunto de intervenções, 

garantia de direitos, desenvolvidas de forma continuada, a partir do 

estabelecimento de compromissos entre famílias e o profissional Assistente 

Social, que pressupõem a construção de um Plano de Acompanhamento 

Familiar - com objetivos a serem alcançados, a realização de mediações 

periódicas, buscando a superação gradativa das vulnerabilidades vivenciadas. 

Além dos atendimentos e acompanhamentos social, é requerido uma 

contrapartida por parte daqueles que participam dos programas ofertados, como 

participarem das palestras educativas e motivacionais, e a participação nos 

cursos profissionalizantes, aulas diversas e oficinas de geração de renda.  

Horários dos atendimentos: 

• Segunda a Quarta: 8h às 13h – Atendimento à comunidade e famílias 
do programa social 

• Quinta: Visitas domiciliares (sem atendimento na unidade) 

• Sexta: 8h às 12h – Atendimento à comunidade e famílias do programa 
social 

 

 

 

 

 

 

Registro de atendimento social a uma gestante do programa. 
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16. ENTREVISTA EM DOMICÍLIO   

 

   A entrevista em domicílio é um instrumento técnico-metodológico 

utilizado pelo assistente social que facilita a aproximação do profissional à 

realidade do usuário. Tem como objetivo principal conhecer as condições em 

que vivem as famílias, compreender quais políticas públicas aquele bairro 

necessita, e apreender aspectos do cotidiano das suas relações, aspectos esses 

que geralmente escapam às entrevistas no espaço institucional. 

Sendo norteada pelos princípios ético-políticos, a visita domiciliar contribui 

para a realização do estudo social, através da investigação no espaço do 

indivíduo em seu âmbito familiar.  A intervenção e o estudo social nos lócus 

proporcionam uma coleta de dados mais eficaz.  O estudo social é utilizado 

amplamente em vários campos, e o assistente social, por meio da observação 

da visita domiciliar e da entrevista realizada, coleta as informações, fazendo a 

interpretação através do diagnóstico da situação vivida por cada família. 

Horários das entrevistas:   

• Quintas-feiras: 9:00 às 12:00 horas.  

                Registros de visita em domicílio 2025 
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17. PROJETOS - SEMANA A E SEMANA B 

 

O serviço é voltado para o trabalho social com famílias, com o objetivo de 

fortalecer os vínculos familiares e comunitários por meio de ações preventivas e 

integradas. Atualmente, cerca de 100 famílias são beneficiadas pelo programa. 

Após a avaliação socioeconômica e a inserção no programa, a família 

passa a ser acompanhada pela instituição, comprometendo-se a participar 

ativamente das atividades propostas. Como critério fundamental, os 

participantes devem estar presentes em palestras educativas e motivacionais, 

cursos profissionalizantes, aulas diversas e oficinas de geração de renda, que 

visam à promoção da autonomia e da inclusão social. 

Além disso, as famílias recebem mensalmente uma cesta básica de 

alimentos e um kit de higiene, bem como atendimentos especializados nas áreas 

de psicoterapia, odontologia e podologia. 

Ao longo do ano, também participam de ações comemorativas que 

promovem integração e acolhimento, como as celebrações de Páscoa, Dia das 

Crianças e Natal. 

A capacidade de atendimento desse programa é de aproximadamente 

100 famílias.  

 

18. PROJETO PARA AS GESTANTES E PUERICULTURA  

 

O programa é voltado para gestantes e puérperas em situação de 

vulnerabilidade social e insegurança alimentar, com o objetivo de promover o 

cuidado com a mãe e o bebê, fortalecendo os vínculos familiares e comunitários 

desde a infância. 

As participantes recebem atendimento contínuo e são acompanhadas 

pelo serviço social, além de contarem com atendimento odontológico, 

psicológico e podológico. Mensalmente, recebem kits de alimentos e higiene. 

Um dos critérios principais do programa é a participação em palestras 

educativas, que ocorrem duas quartas-feiras e dois sábados por mês,  
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intercaladas com as entregas dos kits. As palestras são realizadas 

em formato de rodas de conversa, abordando temas como: 

• Desenvolvimento da gestação e mudanças no corpo e nas emoções 

• Cuidados pré e pós-natais 

• Alimentação saudável e suplementação 

• Saúde bucal e prevenção de ISTs 

• Aleitamento materno e planejamento familiar 

• Violência doméstica, saúde mental e cuidados com o recém-nascido 

O programa tem capacidade para atender aproximadamente 50 famílias. 

 

 

 

Registros de gestante e puericultura 

 

19. PALESTRAS   

 

As palestras têm como objetivo proporcionar ume espaço reflexivo, 

educativo qual possibilita que a família reflita assuntos relacionado a sua rotina 

de vida diária, seus projetos e sonhos. Esse espaço possibilita e abrange 
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diversos temas entre eles: saúde, cuidados com o corpo, prevenção de doenças, 

planejamento familiar, projeto de vida e assuntos que esclarecem sobre os 

deveres e direitos dos cidadãos etc. Essas palestras são ofertadas por 

voluntários de diversas áreas de atuação, essa mesclagem de profissões 

embelezam e é de suma importância porque trás lentes de reflexões profundas. 

 

Registros das palestras 2025 

 

20. KIT ENXOVAL  

 

As gestantes que participam do programa de acompanhamento para 

gestantes recebem, a partir do oitavo mês de gestação, um kit enxoval completo 

para o bebê. 

Os enxovais são produzidos por um grupo de voluntárias da instituição e 

pelas alunas dos cursos de crochê e tricô, que dedicam tempo, talento e muito 

amor na confecção de cada peça. Essa iniciativa fortalece o sentimento de 

solidariedade e pertencimento entre as participantes, além de incentivar a 

valorização do trabalho manual e colaborativo. 

É importante destacar que os kits são exclusivamente destinados às 

gestantes inseridas no programa, como forma de reconhecimento pelo  

 



 

19 
 

 

compromisso e participação ativa nas atividades propostas, como as palestras 

educativas, rodas de conversa e acompanhamentos realizados ao longo da 

gestação. 

A entrega do enxoval simboliza o cuidado contínuo que a instituição 

oferece à mãe e ao bebê, reforçando o compromisso com o bem-estar das 

famílias atendidas. 

 

 

 

 

Registros das gestantes recebendo kits enxoval 

 

21.  KIT HIGIENE E LIMPEZA 

 

Para as famílias que participam dos programas são entregues kits de 

higiene para o auxílio na higienização do ambiente coletivo e proteção individual 

da família. Ofertar esse apoio é de grande relevância pois sabemos como é 

dificultoso para as famílias adquirirem produtos de higiene. 
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Entregas de cestas de higiene e limpeza 2025 

 

22. CESTA BÁSICA 

 

Para as famílias que participam dos programas são entregues cestas de 

alimentos, o tamanho desta cesta é confeccionado conforme o número da 

composição familiar que são divididas em três tamanhos, cesta verde até 3 

pessoas, cesta amarela até 6 pessoas, e cesta vermelha acima de 7 pessoas. 

As cestas de alimentos é um benefício eventual para melhorar a qualidade de 

vida dos assistidos. 

 

23. PROJETO PRÉ-SEMENTINHA 
 

Este projeto é destinado para crianças de 01 a 03 anos de vida. Tem 

objetivo proporcionar atividades que possa estimular o processo de  
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aprendizagem e cognitivo das crianças. É através do brincar que a criança 

aprende a ler o mundo (Paulo Freire).   

A estimulação para crianças é fundamental para o seu desenvolvimento 

integral, pois é nessa fase que ocorrem grandes avanços nas áreas cognitiva, 

emocional, social e física. Em resumo, a estimulação para crianças de 1 a 3 anos 

deve ser rica em experiências variadas, que promovam o desenvolvimento 

integral e prepara a criança para os desafios futuros. Através do brincar, da 

linguagem e da exploração sensorial, é possível cultivar habilidades essenciais 

que acompanharão a criança ao longo de sua vida.  
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24. PROJETO SEMENTINHA  

 

Este projeto é para crianças de 04 a 11 anos e 12 meses, no período que 

seus responsáveis estão participando das palestras.  

Ofertamos um espaço lúdico e acolhedor, sempre priorizando o brincar 

como uma atividade fundamental para o desenvolvimento infantil, tendo em vista 

que estimula o pensamento criativo da criança, estimula a interação social e 

cooperativa, além de contribuir na compreensão de suas emoções de maneira 

saudável.  

Por meio do diálogo, são criadas ferramentas simples em termos de 

recursos, mas profundas nas relações de convivência. Essas interações 

destacam o desenvolvimento de valores sociais essenciais para crianças e 

adolescentes, como respeito, empatia, interconexão, responsabilidade social e 

autodisciplina. 

Neste projeto traremos atividades lúdicas e com linguagem simples para 

a faixa etária, além de rodas de conversas, contação de história e jogos.  

Através do diálogo são desenvolvidas ferramentas simples em recursos e 

profundas nas relações de convivência, pois elas dão um destaque especial 

ao desenvolvimento de valores sociais importantes às crianças e aos 

adolecentes, tais como o respeito, a empatia, a interconexão, a responsabilidade 

social e a autodisciplina. 
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25. PROJETO GERAÇÃO LUZ 

O projeto Geração Luz tem como objetivo atender e acolher adolescente 

na faixa etária 13 a 17 anos 11 meses completo. Esse projeto é destinado para 

os adolescentes que os responsáveis estão no programa CASS, e para os 

adolescentes que seus responsáveis não estão no programa.  O objetivo deste 

projeto é construir junto com os adolescentes um repertorio regado de respeito, 

sociabilização, trabalho em equipe, mercado de trabalho e rompimentos de 

vícios que por vezes se estende por várias gerações. Tendo em vista que o 

período da adolescência é transitado por mudanças físicas e mentais o intuito 

deste projeto é acompanhar e dar suporte aos adolescentes que necessitem de 

um espaço de fala com segurança que ele possa se expressar sem nenhum 

julgamento ou coisa parecida.  
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26. PROJETO SEMEANDO ALEGRIA 

O Semeadores de Alegria nasceu a partir da sensibilidade de 

compreender a importância de levar alegria e acolhimento a instituições que 

atendem pessoas em situação de vulnerabilidade, seja ela social, material, 

psicológica, afetiva ou emocional. O projeto atua em espaços como Instituições 

de Longa Permanência (ILPIs), abrigos, comunidades, núcleos assistenciais, 

SAICAs, hospitais, clínicas de reabilitação e ONGs. Seu principal objetivo é 

proporcionar um dia feliz e festivo às pessoas atendidas, oferecendo um ombro 

amigo, uma palavra de esperança e um abraço acolhedor. Mais do que 

momentos de descontração, o projeto busca transmitir a certeza de que essas 

pessoas não estão sozinhas e que existem voluntários que verdadeiramente se 

importam. 
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27. AÇÃO ENTREGA DE KIT HIGIENE BUCAL  

 

A Ação Semeando Sorrisos é realizada duas vezes ao ano e tem como 

principal objetivo viabilizar o acesso gratuito aos serviços de saúde bucal para 

as famílias atendidas pelos programas sociais do CASS. 

Durante a ação, além de receberem atendimento odontológico gratuito e 

participarem de palestras educativas com dentistas voluntários, as famílias 

também são beneficiadas com a doação de kits de higiene bucal, contendo 

escovas de dente, entre outros itens. Esses kits são distribuídos gratuitamente 

às famílias assistidas pela instituição, como forma de incentivo à prática diária 

do autocuidado e à prevenção de doenças bucais. 

Reconhecendo que a saúde bucal é parte fundamental da saúde geral, a 

iniciativa busca promover cuidados que impactam diretamente na qualidade de 

vida.  
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28.  AÇÃO DE PÁSCOA 

             

Anualmente, além de realizarmos uma festa especial em comemoração à 

Páscoa para as famílias assistidas pelo CASS, com momentos de lazer, 

brincadeiras, música e comidas típicas, também conseguimos expandir o 

impacto da nossa campanha graças à grande adesão de doadores. 

Com a expressiva arrecadação de ovos de Páscoa, conseguimos atender 

cerca de 400 crianças das famílias acompanhadas pela instituição e, com as 

doações excedentes, estendemos esse gesto de carinho a outras organizações 

que também atendem crianças em situação de vulnerabilidade. Entre as 

instituições beneficiadas estão o CCCA (Centro de Convivência da Criança e 

Adolescente), Casa do Pão, Associação Jaguari, Filhos da Luz, entre outras 

parceiras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

29.  AÇÃO DIA DA BELEZA  

 

O CASS em parceria com espaços/cursos que ofertam atividade de 

beleza dedica as mulheres do programa a oportunidade de celebração e 

valorização da autoestima feminina. Além de promover cuidados estéticos e 

bem-estar, esse dia representa uma pausa na rotina diária para que as mulheres 

se sintam especiais e reconhecidas. A ação acontece uma vez ao ano. 
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Essa ação do dia da beleza vai além da aparência externa. Pensando no 

perfil das mulheres que atendemos, elas se encontram sobrecarregadas com 

múltiplos papéis, um evento como esse proporciona um momento de 

autocuidado, essencial para a saúde mental e emocional. Quando uma mulher 

dedica um tempo para si mesma, ela se fortalece para lidar com as adversidades 

da vida cotidiana, além de se sentir mais empoderada e valorizada. 

Em resumo, essa ação não se trata apenas de estética, mas sim de um 

lembrete de que o autocuidado é fundamental para o equilíbrio e bem-estar. Ele 

celebra o poder da mulher de se reinventar, se cuidar e se amar, contribuindo 

diretamente para o fortalecimento da sua autoestima e confiança. 

O objetivo é ofertar essas ações duas vezes ao ano.  

 

30. AÇÃO DIA DA FAMILIA  

 

Anualmente, realizamos uma festa especial em comemoração ao Dia das 

Crianças, que também celebra o Dia da Família. A ação tem como principal 

objetivo fortalecer os vínculos familiares, promovendo um momento lúdico e 

significativo em um ambiente acolhedor, alegre e integrador 

A programação conta com momentos de lazer, brincadeiras, música, 

comidas típicas e diversas atividades recreativas, proporcionando às crianças e 

suas famílias uma experiência marcante, repleta de afeto, diversão e convivência 

saudável. 
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31.  AÇÃO DE NATAL  

 

 A ação de Natal do CASS tem como objetivo proporcionar um momento 

especial para as famílias atendidas pelo programa, promovendo acolhimento, 

dignidade e fortalecimento dos vínculos familiares. Realizamos anualmente uma 

festa de Natal com um almoço especial, onde as famílias são convidadas a 

compartilhar uma refeição em um ambiente fraterno, celebrando juntas essa data  

tão significativa. Além do almoço, promovemos a entrega de sacolinhas de natal, 

destinadas às crianças de 0 a 14 anos das famílias assistidas. Cada sacolinha 

contém itens novos, como brinquedos, roupas e calçados, cuidadosamente 

arrecadados por meio de uma campanha de doação conduzida ao longo do ano. 

 

32. BUSQUE AJUDA 

 

Criado em 2015, o programa é voltado exclusivamente para familiares de 

dependentes químicos de qualquer substância psicoativa. 

O objetivo desse programa é orientar e oferecer apoio emocional aos 

familiares, promovendo a troca de experiências e o aprendizado sobre como lidar 

com as situações cotidianas, além de auxiliar na manutenção da abstinência.  
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O programa busca informar os familiares sobre a dependência química e 

a necessidade de tratamento, criando um espaço para fortalecer o sentimento 

de pertencimento e apoio mútuo entre os participantes. Também visa incentivar 

a autoestima e o autocuidado dos familiares, ensinando-os a lidar com os 

comportamentos cotidianos do dependente e a apoiar a abstinência após o 

tratamento. O programa aprimora as habilidades dos familiares para enfrentar os 

desafios do convívio com o dependente químico. O Grupo de Apoio Busque 

Ajuda realiza reuniões semanais aos sábados, conduzidas por voluntários no 

CASS, abertas tanto aos assistidos quanto à comunidade. 

 

33. ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO  

 

 Em parceria com o Rotary, que colaborou na montagem do consultório, 

o CASS passou a oferecer atendimentos odontológicos gratuitos, com foco na 

prevenção de doenças, melhoria da qualidade de vida e autoestima dos 

assistidos. 

Todas as famílias cadastradas no programa social têm direito ao 

tratamento, realizado por profissionais voluntários. A estimativa é de atender 

cerca de 300 pessoas por ano. 
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34. ATENDIMENTO PSICOTERAPÊUTICO  

 

O objetivo geral deste projeto é oferecer atendimento psicológico de 

qualidade às famílias que participam dos programas sociais do CASS e que 

necessitam desse tipo de suporte. 

As consultas são disponibilizadas por meio do serviço social, com o 

propósito de promover qualidade de vida, garantindo o acesso a um atendimento 

ético, digno e responsável, pautado na promoção da saúde mental, no respeito, 

na igualdade e na responsabilidade social 

Os atendimentos são realizados por profissionais voluntários da área da 

psicologia, e a estimativa é de beneficiar cerca de 150 famílias por ano. 

 

34. PROJETO COSTURA DO DIA A DIA  

 

A realidade das famílias em situação de vulnerabilidade econômica exige 

a criação de ferramentas que promovam oportunidades reais de geração de 

renda. Pensando nisso, o projeto Costura do Dia a Dia foi desenvolvido com o 

objetivo de introduzir os conhecimentos básicos de corte e costura, capacitando 

os participantes a realizarem pequenos reparos e a iniciar uma produção própria 

que possa contribuir para o sustento familiar. 

O principal objetivo é apresentar os conceitos básicos de corte e costura, 

possibilitando que os participantes realizem pequenos ajustes e adquiram 

confiança para buscar mais conhecimento, os participantes aprendem sobre os 

principais tipos de máquinas de costura e suas utilidades, técnicas básicas de 

costura manual, uso da máquina doméstica, vocabulário técnico da área e 

noções de precificação e valorização do trabalho. 

As aulas começam com uma explicação teórica e orientações sobre a 

atividade do dia. As alunas trabalham em duplas, revezando-se entre costura à 

mão, corte e uso da máquina, utilizando sempre o mesmo equipamento ao longo 

das aulas. As peças produzidas durante o curso são vendidas no bazar do  
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CASS, com as vendas registradas em nome de cada aluna. Ao final, o valor 

arrecadado é repassado individualmente, como incentivo à geração de renda.  

O curso tem duração de 17 aulas, realizadas às terças-feiras, das 8h30 

às 10h30, com capacidade para atender até 24 alunas por ano. 

 

35. AULAS DE CROCHÊ E TRICÔ  

 

As aulas de crochê têm como principal objetivo oferecer uma 

oportunidade de geração de renda tanto para a manutenção do projeto quanto 

para o reforço do orçamento mensal das famílias assistidas, especialmente 

aquelas que se encontram em situação de vulnerabilidade social, fora do 

mercado de trabalho ou em busca de um novo ofício. 
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Durante o curso, os participantes aprendem técnicas que permitem a 

produção de peças artesanais com valor comercial, incentivando o 

empreendedorismo e o desenvolvimento de habilidades manuais. 

Um dos principais resultados desse trabalho é a confecção das saídas de 

maternidade, que são entregues às gestantes atendidas pelo programa social, 

compondo o kit enxoval do bebê com muito carinho e dedicação. 

A estimativa é de atender cerca de 20 alunos por ano, sempre com foco 

na valorização do talento individual e na promoção da autonomia financeira. 

 

36. PROJOV - PROGRAMA ROTÁRIO PARA JOVENS 

 

O CASS, em parceria com o PROJOV, disponibilizou seu espaço para a 

realização do curso, oferecendo uma estrutura adequada e acolhedora para as 

aulas. Custeado pelo Rotary o PROJOV é uma Associação dedicada a capacitar 

jovens para o mercado de trabalho, proporcionando oportunidades educacionais 

e de desenvolvimento pessoal.  

 

37. PROJETO INFORMÁTICA  

 

O projeto de informática do CASS tem como objetivo oferecer aulas de 

informática básica para a comunidade e famílias atendidas pelo programa social, 

promovendo inclusão digital e ampliando oportunidades de estudo e inserção no 

mercado de trabalho. Os cursos incluem ensino sobre o uso da internet, 

ferramentas de comunicação e os principais programas do pacote Microsoft 

Office: Word, Excel e PowerPoint. 

A instituição atende pessoas em diferentes níveis de vulnerabilidade, 

proporcionando acesso ao conhecimento tecnológico essencial para a vida 

acadêmica, profissional ou pessoal. O projeto é dividido em quatro frentes: 

 

UIRANDE: parceria com a empresa DDCOM SYSTEMS, voltado ao município a 

partir de 14 anos.  
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ALICERCE:  preparatório introdutório ao PROJOV com foco em conteúdos  

 

escolares, teatro e mercado de trabalho, sendo atendidos por ano em média 80 

alunos.  

 

PROJOV: iniciativa do Rotary Club, que prepara jovens para o mercado com 

foco em educação personalizada e técnicas de entrevista 

 

ASSISTIDOS: voltado às famílias já atendidas pelo CASS, com aulas adaptadas 

ao nível de conhecimento de cada aluno.  

Todas as ações são conduzidas por um instrutor contratado pela DDcom 

systems que orientam os participantes conforme suas habilidades e 

necessidades. 

Estimamos atender em torno de 1800 alunos por ano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

38. PROJETO ALICERCE  

 

O Projeto Alicerce é uma preparação para o curso PROJOV, que tem 

como objetivo inserir jovens no mercado de trabalho. Voltado para adolescentes 

entre 15 e 16 anos.  
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O projeto oferece um espaço de oportunidades, desenvolvendo 

competências e habilidades por meio da criação, pesquisa e elaboração de 

projetos feitos pelos próprios alunos. 

Com base em valores como conhecimento, dedicação e respeito, o 

Projeto Alicerce busca formar uma base sólida de aprendizagem para a vida e 

para o mundo profissional. Os alunos que se destacam durante o curso são 

admitidos diretamente no PROJOV, sem necessidade de esperar por vaga. 

Aulas às segundas, quartas e sextas, das 13h às 17h. 

 

Registro Projeto Alicerce 2025 

 

39. PROJETO SEMEANDO CULTURA 

 

O projeto Semeando Cultura, é uma iniciativa que une os projetos de 

música e dança, já existentes no CASS Semeador, buscando uma estruturação  
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que se adeque com a instituição, mantendo uma tradição de anos e, ao mesmo 

tempo que traga inovações pedagógicas e atenda o aluno da melhor forma 

possível. O projeto de música e dança do CASS oferece, a crianças a partir de 

4 anos, adolescentes e jovens das famílias assistidas e para interessados que 

moram no entorno do município a oportunidade de desenvolver habilidades 

artísticas, sociais e cognitivas por meio da arte. As aulas estimulam a 

concentração, o equilíbrio, a expressão de sentimentos e o trabalho em equipe, 

contribuindo para o rendimento escolar e a integração social. Com atividades 

práticas e teóricas, os alunos aprendem técnicas musicais e de dança, 

promovendo bem-estar, criatividade e cultura. As aulas são oferecidas no 

contraturno escolar e estimamos atender cerca de 100 alunos por ano. 

 

Atividades Propostas:  

• Ballet I 

• Ballet II Sequencial 

• Violão 

• Instrumento de banda sinfônica 

• Percussão 

• Teoria de solfejo 

• Canto coral 
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40. PROJETO CASA DA BELEZA 

 

O Projeto Casa da Beleza tem como objetivo capacitar jovens e adultos 

em situação de vulnerabilidade social por meio de cursos de cabeleireiro e 

designer de sobrancelhas, promovendo geração de renda, autoestima e 

profissionalização.  

Voltado às famílias assistidas pelo programa social do CASS, o projeto 

ensina técnicas de cortes, escova, química, sobrancelhas básicas e noções de 

empreendedorismo, incentivando o autocuidado e a autonomia financeira. A 

formação atende cerca de 16 alunos por ano. 
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41. PROJETO DE PODOLOGIA 

 

O projeto de Podologia do CASS tem como objetivo oferecer 

atendimentos gratuitos e acessíveis às famílias assistidas pelo programa social, 

com foco na saúde dos pés. Após participarem de palestras educativas, os 

atendimentos são realizados mensalmente por um profissional técnico, que 

realiza avaliação, anamnese e tratamento de condições como calos, 

calosidades, unhas encravadas, pés diabéticos, entre outras. Os procedimentos 

seguem rigorosamente as normas da ANVISA, garantindo segurança e 

qualidade. Estima-se o atendimento de cerca de 150 pessoas por ano. 

 

42. OFICINAS DE GERAÇÃO DE RENDA 

 

Com o objetivo de melhorar a qualidade de vida das famílias assistidas 

pelo CASS, as oficinas de geração de renda promovem dignidade, autonomia e 

valorização humana. O projeto busca despertar o interesse pelo 

empreendedorismo por meio de atividades práticas com materiais simples e 

acessíveis, respeitando a realidade, as dificuldades e as vulnerabilidades do 

público atendido. 

As oficinas oferecem a oportunidade de adquirir habilidades, 

competências e conhecimentos que contribuem para o desenvolvimento pessoal 

e profissional, incentivando a formação de um futuro mais promissor e o 

crescimento econômico de forma inclusiva e sustentável. 

Nossa 1ª oficina de 2025 aconteceu dia 27.03.2025 onde os assistidos 

aprenderam a preparar hambúrgueres artesanais deliciosos e superacessíveis, 

uma excelente oportunidade de ter uma renda extra! 

As atividades acontecem na última quinta-feira de cada mês, das 13h30 

às 15h30. Estima-se o atendimento de cerca de 180 pessoas por ano, sendo 15 

vagas para cada oficina mensal.  
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Projeto geração de renda 27.03.2025 

 

44. PROJETO DE ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS  

 

Mais de 10 milhões de brasileiros ainda enfrentam o analfabetismo, 

realidade presente também entre as famílias assistidas pelo CASS. Muitos 

adultos não conseguem realizar atividades básicas do dia a dia, como ler um 

rótulo, entender um anúncio de emprego ou realizar operações matemáticas 

simples, o que os mantém à margem da sociedade e limita suas oportunidades. 

Pensando nisso, o CASS, em parceria com o Rotary, desenvolveu um 

projeto de alfabetização voltado para adultos assistidos pelo CASS. O objetivo é 

promover o acesso à educação de forma personalizada, respeitando as 

limitações e potencialidades de cada participante, incentivando o resgate da 

autoestima, o conhecimento de seus direitos e a construção da cidadania. 

O curso busca introduzir os assistidos no universo da leitura e escrita, por 

meio de textos relacionados à sua realidade e cultura, despertando o interesse 

pelo aprendizado e promovendo autonomia. A iniciativa visa ainda possibilitar o  
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acesso a cursos de geração de renda e ampliar as chances de inclusão social e 

profissional. 

 

 

 

 

 

 

 

45. CRACHÁ GIRASSOL 
 

O cordão ou colar de girassóis são confeccionados e entregues para 

assistidos do programa social que apresentam através de laudo médico algum 

tipo de deficiência oculta não vista de imediato. Entre elas, estão a surdez, 

autismo, diabetes, asma, limitações intelectuais, deficiências cognitivas, entre 

outras. 
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46. BAZAR 

 

O bazar do CASS comercializa roupas, calçados, acessórios, utensílios 

domésticos e outros itens doados, a preços simbólicos. Seu principal objetivo é 

arrecadar recursos para apoiar a manutenção da instituição e fortalecer os 

serviços sociais oferecidos às famílias assistidas. 

Além de contribuir para a economia das famílias, o bazar também 

promove a sustentabilidade. Ao receber e reaproveitar doações, evita que peças 

em bom estado sejam descartadas em lixões ou aterros sanitários, onde 

gerariam resíduos sólidos de longa decomposição, agravando os impactos 

ambientais. Dessa forma, o bazar atua como um importante agente de 

reutilização, funcionando como um "reciclador de roupas", incentivando o 

consumo consciente e reduzindo a demanda por novas produções que exploram 

recursos naturais. 

47. VOLUNTÁRIOS 

 

O trabalho voluntário é caracterizado como uma atividade não 

remunerada, em que o indivíduo dedica seu tempo, sendo assim, o voluntário é 

um agente de transformação que atua em benefício da comunidade. 

O trabalho da Filial e Mantenedora depende de voluntários, de parceiros, 

doadores, empresas e governo, para assim juntos transformar vidas.  

No CASS Centro de Assistência Social O Semeador procuramos 

identificar os pontos fortes de cada um, de modo a obter o melhor desempenho 

em cada área. 

Temos hoje cerca de 538 voluntários eventuais que desenvolvem as 

atividades da matriz e filial.  
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48. INFRAESTRUTURA 

 

 

 

 

 

• Recepção 01  

• Sala da Assistente Social 01  

• Sala da Administração e 
financeiro 02  

• Sala de aula 12  

• Sala de cabeleireiro 01  

• Sala de costura/enxoval 01  

• Laboratório de informática 01  

• Banheiros 15  

• Consultório Odontológico 01  
 

 

• Consultório de psicoterapia 02  

• Salas de música 05  

• Cozinha semi-industrial 01  

• Despensa 01  

• Bazar 01  

• Estoque do Bazar 01  

• Estoque de Alimentos para 
doação 01  

• Estoque de Produtos de 
Limpeza 01  
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49. RECEITAS 

 

Os recursos financeiros são através de eventos, contribuições 

associativas, Bazar, Livraria, parceiros e demais doações físicas e jurídicas.  
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50. CONCLUSÃO 

 

O plano de trabalho 2025, se refere a centralidade das famílias em 

vulnerabilidade social sendo priorizadas, através dos programas e projetos que 

os CASS – Centro de Assistência Social Semeador ofertam em sua extensão. 

 Percebeu-se que nos últimos anos inúmeras mudanças ocorreram na 

dinâmica e estrutura familiar, novos arranjos de família, trouxeram alterações em 

seu padrão tradicional, nos obrigando, a se adequar a cada nova demanda.  

Assim, o maior desafio, no entanto, é atender as famílias que realmente 

precisam de tais iniciativas, através de programas complementares. Neste 

sentido, priorizar as famílias requer ir além do acompanhamento e inclusão no 

programa e nos projetos, requer que as priorizemos no sentido da emancipação 

social, portanto, por meio do programa, projetos e atendimento social, daremos 

suporte as famílias em vulnerabilidade, buscando sanar as necessidades de 

acordo com cada demanda.  

Destaca-se a importância do assistente social, esse profissional 

desenvolve um trabalho junto às famílias e comunidades, realizando visitas 

domiciliares, relatórios, pareceres, estudos e encaminhamentos social, 

promovendo assim a inclusão dos usuários em programas, promovendo 

 

 

Santana de Parnaíba, 28 de abril de 2025. 
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